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Introdução

A educação inclusiva tem se consolidado, nas últi-
mas décadas, como um dos principais paradigmas orien-
tadores das políticas educacionais contemporâneas, fun-
damentada no princípio de que todos os estudantes têm 
direito à educação de qualidade, independentemente de 
suas condições físicas, sensoriais, cognitivas ou sociais 
(Mantoan, 2003; Brasil, 2008). No contexto brasileiro, 
esse movimento ganha força a partir da implementação 
de políticas públicas que buscam assegurar o acesso, a 
permanência e a aprendizagem dos alunos no ensino re-
gular, exigindo das instituições escolares a reorganização 
de suas práticas pedagógicas.

Entretanto, a efetivação da educação inclusiva no 
cotidiano escolar ainda enfrenta inúmeros desafios, es-
pecialmente no que se refere à construção de práticas 
pedagógicas que contemplem a diversidade dos estudan-
tes. Nesse cenário, o ensino de Matemática apresenta es-
pecificidades que tornam o processo de inclusão ainda 
mais complexo, uma vez que essa área do conhecimento 
é tradicionalmente marcada pelo uso intensivo de recur-
sos visuais, representações simbólicas e níveis elevados 
de abstração (Fiorentini; Lorenzato, 2006).

Para estudantes com deficiência visual, tais ca-
racterísticas podem constituir barreiras significativas 
ao processo de aprendizagem, caso não sejam adotadas 
estratégias pedagógicas que considerem outras formas 
de acesso ao conhecimento. De acordo com Nunes e 
Lomônaco (2010), a aprendizagem matemática desses 
estudantes depende da utilização de canais sensoriais al-
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ternativos, como o tato e a audição, bem como de uma 
mediação docente intencional que favoreça a construção 
de conceitos de forma significativa.

Nesse sentido, torna-se necessário repensar o ensi-
no de Matemática a partir de uma perspectiva inclusiva, 
que valorize a diversidade e promova a participação ativa 
de todos os estudantes no processo de aprendizagem. A 
Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) reforça 
essa necessidade ao propor um ensino centrado no de-
senvolvimento de competências, como a resolução de 
problemas, o raciocínio lógico e a argumentação, desta-
cando a importância de práticas pedagógicas que favore-
çam a construção do conhecimento.

Contudo, a implementação dessas diretrizes no 
contexto escolar ainda encontra obstáculos, como a in-
suficiência na formação inicial e continuada de profes-
sores, a escassez de recursos pedagógicos acessíveis e a 
permanência de práticas tradicionais de ensino (Mendes, 
2010). Tais fatores evidenciam a necessidade de aprofun-
dar o debate sobre o ensino de Matemática na perspecti-
va da educação inclusiva, especialmente no que se refere 
à inclusão de estudantes com deficiência visual.

Diante desse contexto, o presente estudo tem como 
objetivo analisar as principais metodologias, estratégias 
e recursos pedagógicos utilizados no ensino de Mate-
mática para estudantes com deficiência visual no Ensino 
Fundamental I, com base na literatura nacional recente. 
Busca-se, assim, contribuir para o fortalecimento de prá-
ticas pedagógicas inclusivas e para o avanço das discus-
sões acadêmicas na área.
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Educação inclusiva e deficiência visual

A educação inclusiva fundamenta-se no princípio 
de que a escola deve garantir o direito à aprendizagem a 
todos os estudantes, respeitando suas diferenças e pro-
movendo condições equitativas de participação no pro-
cesso educativo. De acordo com Mantoan (2003), a in-
clusão implica uma mudança paradigmática no modo de 
compreender a educação, deslocando o foco da adapta-
ção do aluno para a transformação das práticas escolares. 
Nessa perspectiva, a escola deixa de ser um espaço sele-
tivo e passa a assumir o compromisso com a diversidade.

Sassaki (1997) reforça essa concepção ao afirmar 
que a inclusão não se restringe ao acesso físico à escola, 
mas envolve a construção de uma sociedade mais justa, 
na qual as diferenças sejam reconhecidas e valorizadas. 
No campo educacional, isso significa desenvolver práti-
cas pedagógicas que possibilitem a participação efetiva 
de todos os estudantes, considerando suas especificida-
des e potencialidades.

No que se refere à deficiência visual, é importante 
destacar que esta abrange diferentes níveis de compro-
metimento da visão, desde a baixa visão até a cegueira 
total, implicando formas distintas de acesso ao conhe-
cimento. Segundo Masini (2013), a aprendizagem de 
pessoas com deficiência visual ocorre por meio de expe-
riências sensoriais diferenciadas, sendo o tato e a audição 
fundamentais para a construção de conceitos.

A perspectiva histórico-cultural de Vigotski 
(1997) contribui significativamente para a compreen-
são desse processo, ao afirmar que o desenvolvimento 
humano ocorre por meio das interações sociais e das 
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mediações culturais. Para o autor, a deficiência não deve 
ser vista como uma limitação absoluta, mas como uma 
condição que exige formas específicas de mediação no 
processo de aprendizagem. Assim, as dificuldades en-
frentadas pelos estudantes não estão apenas em suas 
características individuais, mas nas barreiras impostas 
pelo contexto social e educacional.

Nesse sentido, a inclusão de estudantes com de-
ficiência visual no ensino regular exige a reorganização 
das práticas pedagógicas, de modo a garantir o acesso ao 
conhecimento por meio de diferentes linguagens e recur-
sos. Isso inclui a utilização de materiais táteis, tecnolo-
gias assistivas e estratégias que favoreçam a participação 
ativa dos estudantes.

Além disso, é fundamental considerar que a apren-
dizagem não ocorre de forma isolada, mas em interação 
com o meio social. Dessa forma, o papel do professor 
torna-se central, atuando como mediador do conheci-
mento e organizador de situações de aprendizagem que 
possibilitem o desenvolvimento dos estudantes.

Ensino de matemática na perspectiva inclusiva: 
desafios e possibilidades

O ensino de Matemática tem sido historicamente 
marcado por práticas pedagógicas tradicionais, centradas 
na transmissão de conteúdos e na reprodução de proce-
dimentos, o que pode dificultar a aprendizagem, espe-
cialmente em contextos inclusivos (Fiorentini; Lorenzato, 
2006). Esse modelo tende a privilegiar estudantes que se 
adaptam melhor a formas de ensino baseadas na exposi-
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ção oral e no uso de recursos visuais, excluindo, muitas ve-
zes, aqueles que necessitam de abordagens diferenciadas.

Nesse contexto, a educação matemática crítica, 
proposta por Skovsmose (2001), apresenta-se como uma 
alternativa ao ensino tradicional, ao defender a participa-
ção ativa dos estudantes na construção do conhecimen-
to. Para o autor, o ensino de Matemática deve promover a 
reflexão, a problematização e o desenvolvimento do pen-
samento crítico, possibilitando que os alunos compreen-
dam e utilizem a Matemática em diferentes contextos.

D’Ambrosio (1996), por sua vez, destaca a impor-
tância da contextualização no ensino de Matemática, 
defendendo que o conhecimento matemático deve estar 
relacionado às experiências e vivências dos estudantes. 
Essa abordagem é particularmente relevante no contex-
to da educação inclusiva, pois permite a construção de 
conceitos a partir de situações concretas e significativas.

No caso de estudantes com deficiência visual, essa 
perspectiva torna-se ainda mais necessária, uma vez que 
o uso exclusivo de representações visuais pode dificultar 
a compreensão dos conteúdos. Assim, o ensino deve in-
corporar estratégias que envolvam a manipulação de ob-
jetos, a exploração tátil e a utilização de diferentes formas 
de representação.

Entretanto, a implementação dessas práticas no 
cotidiano escolar ainda enfrenta desafios significativos. 
Mendes (2010) aponta que muitos professores não se 
sentem preparados para trabalhar em contextos inclusi-
vos, devido à ausência de formação específica e à falta de 
apoio institucional. Além disso, a escassez de materiais 
didáticos acessíveis constitui um obstáculo adicional à 
efetivação da inclusão.
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Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de 
planejamento pedagógico intencional. A utilização de 
recursos e metodologias inclusivas não deve ocorrer de 
forma isolada ou improvisada, mas integrada a uma pro-
posta pedagógica que considere os objetivos de aprendi-
zagem e as necessidades dos estudantes.

Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular 
(Brasil, 2017) destaca a importância de práticas peda-
gógicas que favoreçam a construção do conhecimento, 
a resolução de problemas e o desenvolvimento de com-
petências. No entanto, sua implementação no contexto 
inclusivo exige adaptações que considerem a diversidade 
dos estudantes.

Dessa forma, a construção de uma educação ma-
temática inclusiva requer não apenas a adoção de novas 
metodologias, mas uma mudança mais ampla na concep-
ção de ensino, baseada no reconhecimento da diversida-
de como elemento constitutivo do processo educativo.

Método de pesquisa

O presente estudo caracteriza-se como uma pes-
quisa de abordagem qualitativa, de natureza bibliográ-
fica, conforme definido por Gil (2008), uma vez que 
se fundamenta na análise de produções acadêmicas já 
publicadas sobre o tema em questão. Essa abordagem 
possibilita compreender, de forma aprofundada, as con-
tribuições da literatura para o ensino de Matemática na 
perspectiva da educação inclusiva.

A coleta de dados foi realizada por meio do levan-
tamento de produções acadêmicas no Portal de Periódi-
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cos da CAPES, considerando o recorte temporal entre os 
anos de 2015 e 2025. Foram utilizados descritores rela-
cionados à temática, tais como “ensino de matemática”, 
“deficiência visual”, “educação inclusiva” e “tecnologias 
assistivas”, combinados de diferentes formas com o obje-
tivo de ampliar o alcance das buscas.

Como critérios de inclusão, foram selecionados 
estudos que abordassem diretamente o ensino de Mate-
mática para estudantes com deficiência visual no contex-
to do Ensino Fundamental I. Foram excluídos trabalhos 
que não apresentavam relação direta com a temática ou 
que não estavam disponíveis na íntegra.

A partir desse processo, foram selecionados sete 
trabalhos para análise, sendo cinco artigos científicos, 
uma dissertação de mestrado e uma tese de doutorado,-
conforme quadro abaixo:

TÍTULO  AUTORES ANO

A1
O uso de materiais adapta-
dos para o ensino da
matemática para estudan-
tes com deficiência visual

Carla Nascimento Neves
Regina Maria da
Costa Smith Maia 2018

A2

O ensino da matemática 
voltado para estudantes
com deficiência visual: 
identificando o perfil e os
conhecimentos prévios nos 
anos iniciais do ensino
fundamental.

Maria Hosilani Rodrigues de A.  Alves.
Rosilda Santos do Nascimento.
Severina Andréa Dantas de Farias.

2024

A3
Recursos e metodologias 
indispensáveis ao ensino
de matemática para alunos 
com deficiência visual

Fábio Garcia Bernardo
Gagner Rohr Garcez
Rodrigo Cardoso dos Santos.

2019

A4 O ensino de matemática e 
a diversidade: o caso de
uma estudante com defi-
ciência visual

Elsa Midorishimazaki
Sani de Carvalho Rutz 
da
Silva
LúciaVirginia
Mamcasz Viginheski
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Esses estudos foram organizados e sistematizados 
com base em sua relevância para os objetivos da pesqui-
sa, sendo identificados ao longo da análise por meio de 
códigos (A1, A2, A3, A4, A5, D1 e T1), a fim de facilitar 
a apresentação e a discussão dos resultados.

A análise dos dados foi realizada com base na técni-
ca de análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin 
(2011), que compreende três etapas principais: (i) pré-a-
nálise; (ii) exploração do material; e (iii) tratamento dos 
resultados e interpretação. Na etapa de pré-análise, foi 
realizada a leitura flutuante dos textos, permitindo a fa-
miliarização com o conteúdo. Em seguida, procedeu-se à 
exploração do material, com a identificação de unidades 
de registro e de sentido relacionadas ao objeto de estudo. 
Por fim, os dados foram organizados em categorias te-
máticas, possibilitando a interpretação dos resultados à 
luz do referencial teórico adotado.

A partir desse processo, foram construídas três 
categorias de análise: (i) o ensino de Matemática na es-

A5

Estudo do uso de objetos 
concretos e manipuláveis 
no ensino de Matemática 
com base no banco de 
teses e dissertações da 
CAPES.

Wilton Caldeiras Nunes 2025

TESE 1

Deficiência visual e a 
educação matemática:
estudo sobre a implemen-
tação de tecnologia
assistiva

Maria Adelina Raupp
Sganzerla 2020

DISSER-
TAÇÃO 1

O aluno cego no contexto 
da inclusão escolar:
desafios no processo de 
ensino aprendizagem de 
matemática.

Edinéia Terezinha de Jesus Miranda 2016
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cola regular; (ii) metodologias inclusivas no ensino de 
Matemática; e (iii) recursos pedagógicos e tecnologias 
assistivas. Essas categorias foram definidas com base na 
recorrência dos temas nos estudos analisados e na sua re-
levância para a compreensão do fenômeno investigado.

Análise e discussão dos resultados

O ensino de Matemática na escola regular

A análise dos estudos selecionados evidencia que a 
inclusão de estudantes com deficiência visual no ensino 
regular ainda se constitui como um desafio significativo 
no contexto educacional brasileiro. Embora haja avanços 
no âmbito das políticas públicas e no discurso pedagógi-
co, a efetivação da inclusão no cotidiano escolar apresen-
ta limitações que impactam diretamente o processo de 
ensino e aprendizagem.

Os estudos identificados como A1, A3 e D1 apon-
tam que, em muitos casos, a presença do aluno com defi-
ciência visual na sala de aula regular não é acompanhada 
por adaptações pedagógicas adequadas, o que comprome-
te sua participação efetiva nas atividades propostas. Essa 
situação evidencia uma compreensão limitada da inclu-
são, muitas vezes restrita ao acesso físico à escola, sem 
considerar as condições necessárias para a aprendizagem.

Nesse sentido, Mantoan (2003) afirma que a inclu-
são escolar não pode ser reduzida à matrícula do aluno 
na escola regular, sendo necessário garantir condições 
reais de aprendizagem. Essa perspectiva é reforçada 
por Sassaki (1997), ao destacar que a inclusão envolve 
a transformação das práticas sociais e educacionais, de 
modo a atender às necessidades de todos os indivíduos.
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No contexto do ensino de Matemática, essa pro-
blemática torna-se ainda mais evidente, uma vez que as 
práticas pedagógicas frequentemente se baseiam em re-
cursos visuais, como quadros, gráficos e figuras geomé-
tricas. Os estudos analisados indicam que, na ausência 
de adaptações, esses recursos se tornam inacessíveis aos 
estudantes com deficiência visual, dificultando a com-
preensão dos conteúdos.

Além disso, observa-se que muitos professores ain-
da adotam uma abordagem tradicional de ensino, centra-
da na exposição oral e na resolução de exercícios padroni-
zados. De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2006), esse 
modelo tende a privilegiar a reprodução de procedimen-
tos, em detrimento da construção de significados, o que 
pode dificultar ainda mais a aprendizagem de estudantes 
que necessitam de abordagens diferenciadas.

Outro aspecto relevante refere-se à falta de forma-
ção docente para atuar em contextos inclusivos. Os estu-
dos analisados apontam que muitos professores se sen-
tem inseguros ao trabalhar com alunos com deficiência 
visual, o que pode resultar na adoção de práticas pouco 
eficazes ou na delegação da responsabilidade para profis-
sionais especializados.

Essa realidade evidencia a necessidade de repen-
sar o ensino de Matemática na escola regular, consi-
derando a diversidade dos estudantes e a importância 
da mediação pedagógica. Conforme destaca Vigotski 
(1997), o desenvolvimento das funções psicológicas su-
periores ocorre por meio da interação social e da me-
diação, sendo fundamental que o professor organize 
situações de aprendizagem que favoreçam a construção 
do conhecimento.



222

desleituras
ISSN: 2764-006X -  n. 19, jun. - 2026

desleituras
ISSN: 2764-006X  - n. 19, jun. - 2026

Assim, a inclusão de estudantes com deficiência 
visual no ensino de Matemática exige não apenas adap-
tações pontuais, mas uma mudança mais ampla na con-
cepção de ensino, que valorize a participação ativa dos 
alunos e a construção de significados.

Metodologias inclusivas no ensino de Matemática

A análise dos estudos selecionados evidencia que a 
adoção de metodologias inclusivas constitui um elemen-
to central para a promoção da aprendizagem de estu-
dantes com deficiência visual no ensino de Matemática. 
Diferentemente das práticas tradicionais, que tendem a 
privilegiar a exposição de conteúdos e a resolução me-
cânica de exercícios, as metodologias inclusivas buscam 
envolver os estudantes de forma ativa no processo de 
construção do conhecimento.

Os estudos identificados como A2, A4 e T1 desta-
cam que estratégias pedagógicas baseadas na participa-
ção ativa, na problematização e na experimentação con-
tribuem significativamente para a aprendizagem desses 
estudantes. Nesse sentido, observa-se uma valorização 
de práticas que envolvem a manipulação de objetos, a ex-
ploração sensorial e o trabalho colaborativo, permitindo 
que os alunos construam conceitos matemáticos a partir 
de experiências concretas.

Essas abordagens dialogam diretamente com as 
contribuições de D’Ambrosio (1996), que defende a con-
textualização do ensino de Matemática como forma de 
torná-lo mais significativo para os estudantes. Para o au-
tor, o conhecimento matemático não deve ser apresenta-
do de forma isolada e abstrata, mas relacionado às vivên-
cias e experiências dos sujeitos.
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Da mesma forma, Skovsmose (2001) propõe uma 
educação matemática crítica, na qual os estudantes são in-
centivados a questionar, refletir e participar ativamente do 
processo de aprendizagem. Essa perspectiva rompe com 
a lógica tradicional de ensino e favorece a construção de 
conhecimentos de forma mais autônoma e significativa.

No contexto da deficiência visual, essas metodolo-
gias assumem um papel ainda mais relevante, uma vez 
que possibilitam o acesso ao conhecimento por meio de 
diferentes canais sensoriais. A manipulação de materiais, 
por exemplo, permite que os estudantes compreendam 
conceitos abstratos de forma concreta, favorecendo a 
construção de significados.

Entretanto, os estudos analisados também apon-
tam desafios na implementação dessas metodologias. 
Entre eles, destaca-se a falta de formação docente para 
o desenvolvimento de práticas inclusivas, bem como a 
dificuldade em adaptar atividades que tradicionalmente 
dependem de recursos visuais.

Mendes (2010) ressalta que a formação de profes-
sores é um elemento fundamental para a efetivação da 
educação inclusiva, sendo necessário investir em proces-
sos formativos que possibilitem o desenvolvimento de 
competências pedagógicas voltadas à diversidade. Além 
disso, é importante que os professores tenham acesso a 
recursos e apoio institucional que viabilizem a imple-
mentação dessas práticas.

Outro aspecto relevante refere-se ao planejamen-
to pedagógico. A adoção de metodologias inclusivas não 
deve ocorrer de forma improvisada, mas integrada a uma 
proposta de ensino que considere os objetivos de apren-
dizagem e as necessidades dos estudantes. Nesse sentido, 
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o planejamento assume um papel estratégico na organi-
zação do trabalho docente.

Dessa forma, pode-se afirmar que as metodologias 
inclusivas constituem um caminho promissor para o en-
sino de Matemática na perspectiva da educação inclusi-
va, desde que estejam articuladas a uma prática pedagó-
gica intencional e fundamentada teoricamente.

Recursos pedagógicos e tecnologias assistivas

Os recursos pedagógicos e as tecnologias assistivas 
desempenham um papel fundamental na inclusão de es-
tudantes com deficiência visual no ensino de Matemáti-
ca, uma vez que possibilitam o acesso ao conhecimento 
por meio de diferentes formas de representação.

Os estudos analisados (A1, A5 e D1) evidenciam 
que o uso de materiais manipuláveis, como o soroban, 
o material dourado e o multiplano, contribui significa-
tivamente para a compreensão de conceitos matemá-
ticos. Esses recursos permitem a exploração tátil dos 
conteúdos, favorecendo a construção de significados de 
forma concreta.

Além disso, o sistema Braille destaca-se como um 
recurso essencial para a leitura e escrita matemática por 
estudantes com deficiência visual, possibilitando o aces-
so a conteúdos que, de outra forma, estariam restritos a 
representações visuais. Nesse sentido, o domínio desse 
sistema torna-se fundamental tanto para os alunos quan-
to para os professores.

As tecnologias assistivas também têm ampliado 
as possibilidades de inclusão no ensino de Matemática. 
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Recursos digitais acessíveis, como softwares leitores de 
tela e aplicativos educativos adaptados, permitem que 
os estudantes tenham acesso a conteúdos e atividades de 
forma mais autônoma.

Entretanto, a análise dos estudos revela que a utili-
zação desses recursos ainda é limitada no contexto esco-
lar, seja pela falta de infraestrutura, seja pela ausência de 
formação docente para seu uso. Mendes (2010) destaca 
que a efetividade das tecnologias assistivas depende não 
apenas de sua disponibilidade, mas da forma como são 
integradas ao processo pedagógico.

Outro ponto importante refere-se à necessidade 
de adaptação dos materiais didáticos. Muitos conteúdos 
matemáticos são apresentados de forma visual, o que 
exige a elaboração de versões acessíveis para estudantes 
com deficiência visual. Esse processo demanda tempo, 
conhecimento técnico e apoio institucional, o que nem 
sempre está disponível nas escolas.

Além disso, é fundamental considerar que o uso 
de recursos, por si só, não garante a aprendizagem. Con-
forme aponta Vigotski (1997), o desenvolvimento ocorre 
por meio da mediação, sendo o papel do professor essen-
cial na organização de situações de aprendizagem. Dessa 
forma, os recursos devem ser utilizados de forma inten-
cional, articulados às práticas pedagógicas.

Assim, os recursos pedagógicos e as tecnologias as-
sistivas constituem elementos importantes para a inclu-
são, mas sua efetividade depende de uma série de fatores, 
incluindo a formação docente, o planejamento pedagó-
gico e as condições estruturais da escola.
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Considerações finais

A análise realizada ao longo deste estudo permitiu 
compreender que a construção de uma educação mate-
mática inclusiva para estudantes com deficiência visual 
ainda enfrenta desafios significativos, apesar dos avanços 
observados no campo das políticas públicas e das discus-
sões acadêmicas.

Os resultados evidenciam que a inclusão não pode 
ser compreendida apenas como o acesso do aluno à es-
cola regular, sendo necessário garantir condições efetivas 
de aprendizagem. Nesse sentido, o ensino de Matemática 
exige a adoção de práticas pedagógicas que considerem a 
diversidade dos estudantes e promovam a construção de 
conhecimentos de forma significativa.

As metodologias inclusivas, baseadas na participa-
ção ativa dos estudantes, na problematização e na experi-
mentação, apresentam-se como estratégias promissoras 
para o ensino de Matemática. Da mesma forma, o uso de 
recursos pedagógicos e tecnologias assistivas amplia as 
possibilidades de acesso ao conhecimento, contribuindo 
para a inclusão.

Entretanto, a efetivação dessas práticas ainda de-
pende de fatores como a formação docente, a disponibi-
lidade de recursos e o apoio institucional. Dessa forma, 
torna-se fundamental investir na formação inicial e con-
tinuada de professores, bem como na ampliação de polí-
ticas públicas que garantam condições adequadas para o 
desenvolvimento de práticas inclusivas. Além disso, des-
taca-se a importância de repensar o ensino de Matemá-
tica a partir de uma perspectiva inclusiva, que reconheça 
a diversidade como elemento constitutivo do processo 
educativo. Trata-se de um compromisso ético e pedagó-
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gico com a equidade, que implica transformar práticas, 
reorganizar o ensino e garantir o direito à aprendizagem 
para todos os estudantes.

Por fim, espera-se que este estudo contribua para 
o fortalecimento das práticas pedagógicas inclusivas no 
ensino de Matemática e para o avanço das discussões 
acadêmicas na área, incentivando novas pesquisas e re-
flexões sobre o tema.
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